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ARTIGOS di OFFICÍO.

A Ctà da 18,a Sessaõ Ordinaria do

Conselho do Governo em J9 de Abril de

1830, 
presiaida pelo 

Excellentissimo Snr.

Presidente Joaquim Joze Pinheiio de

Vasconcelios.

Foraõ 
presentes 

os Snrs. Conselhei«

ros Dsaõ Bernardo Lu z Ferreira, De-

s-.evnhr-«£adór Thomas Antonio Maciel
a>

Monteiro, Doutorai Maneei Tgnacio, de

Carvalho, Doutor Antonio Joaquim Fer*

reina de S. Paio, e Felis Joze Tavares de

Lira; faltando o Snr. Francisco de Pau*

la Cavalcante de Albuquerque.

Oí3 Snn. Conselheiros Deao, e Dou-

tora! apresentara© os anthografos dos Of-

fioior a Carne ra Municipal desta Csda<ie,

e ao Intendente da Marinha, de cuja re«

dac&e tinlmõ sido incumbidos na Ses*aõ
*

antecedente ; 
os ouses, tidos, foraõ ap-

provados, 
e tíver&o o seu competente des*

tine,

O Exeelleníksimo Snr. Presidente

fez 
prezei* 

te ao Conselho a resposta da

Câmara desta Cidade, 
que 

segunda vez

fora exigida 
pelo 

mesmo Conselho, a 
quei-

xa do Fraucez Juiiaô Beranger; huma

representação da Camara da Cidade da

Oüiída, em 
que pedia 

a criaçaõ de hum

Substituto 
para 

as cí uai Cadeiras de 
pri-

rneiras Letras da mesma Cidade; e trez

requerimento? de Professores de 
primeiras

Letrr &: a saber em hum 
pediaõ 

todo? ns

uesín Cidade, 
que 

os seus orurnados fos»

ssm igualados aos das Professoras das

Püsmas ; em outro 
pedia 

hum dos ditos

Professores a 
gratificação, que 

a Lei mar-

ca aos 
que 

bem exercitarem o Magistério

por 
12 annos naõ interrompidos; e no ul«

t mo finalmente 
pedia 

o Professor da Ca-

deira.de N. S. do O', em rasaõ de maior

30 minutos da tarde.

commodidaile as suas moléstias, ser tratis*

ferido 
para 

a da Povoaçaõ do Loreto.

Depois de tudo visto, e examinado,

Resolveo o Conselho, 
que 

sobre a resp^s*

ta da Cair,ara desta Cidade ace ca d*

queixa 
do Francez Juliaõ Üierengsr, se

lhe officiasse, dizendo-se, 
que 

o Conselho

julgava 
ser do im medi a to dever da mesma

Camara cumprir os acórdãos da Oe'. ea~,

por 
isso 

que 
o negocio nada tinha de con«

tencioso, e Guando o naõ fizesse ciasse ai

rasaõ 
para 

ser remettida com a mesma

queixa 
ao Ministério de S. M. O Trq;e«

rador; .que a representação da O ü .ra

Municipal da Cidade de Oünd.i r s-

ponde&se 
nau ser das atiibuioães do Con*

seího a criação de Substitutos 
para 

«s (a-

deíias de 
primeiras 

Letras ; e f <rao c!es.

pachados 
os 3 ditos requerimentos ii.difi*

rindo-se o 
primeiro; 

mandando-se ao

Professor do segundo, 
que 

mostrasse le«

gnlmente, que 
os doze annos dè serviço

foraõ sem interrupção ; e mandando 
paa*

sar Provisão ao Professor, 
que pedia 

no

terceiro a 
permuta 

da Cadeira. E de»» se

por 
finda a Sessão. E eu Manoel Pfeu'o

Quintella, 
OíTicial Maior da Secrct .iia

do Governo a subscrevi no impedimento

do Secretario 
— 

EstavaS assinados o

Presidente, e Membros do Coaselhj.

^J|Endo premente 
ao Conselho do Gover*

no o Officio de V. S. de 9 d«» corrente,

em 
que 

expõem o conflito de Junsíiç*0,

suscitado enue V* S., como Jui^ de Fo«

ra 
pela 

Lei, e o Doutor %Tuiz de Fors^

corno Ouvidor interino desta Coma.ca,

sobre 
quem 

deve exercer o lugar de Pio*

veoor des Defuntos e Aumentes, Ca j<eiLs

e Rezidios da Cidade, e Termo ; 
b s;a\

que 
aquelle Ouvidor interino 

perlemle

conservar, apezar de ter deixauo o extr-

D
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aicio de Juiz ue Fora: Etesolvao o Conso» da dezapprovacao, qu? me lia merecido a
lho, a vista de toikMOB Documentos com* frouxa, e irregular conducta do 8. ° Cor-
probatórios do conflito, e em observância po d* Artilharia de Poziçao de primeira
da Provisão da Mesa da Consciência, e Linha, que a quartellado na Fortaleza
Ordens de 5 ide Agosfò dé 1823, dirigida das Cinco Pontas, e incumbido de guafy
ao Ouvidor interino da Comarca do Bspie dar alguns presos, tom deixado por duas
rito Santo, em idênticas cirrunstanciae, vezes e entre vinte e f$aee dias, appate*
ÉueV. S, em quanto estiver no exercício oer duas hlgas pecandalozas de pretos
da Vara de Juix rie Fora, exerça taõbem sentenciados a* pena ultima, e de crimes
a da Provedorla da Cidade, e Termo, que decousideraç.io, ape/ar das mai< entrei*
Ibeheannexa; ficando o.referido Doutor tas rccommeudaçõo, que se ha feita (o
Juiz de Fora e Ouvidor Interino no ext r* que era mesmo desnecessário ) para se e«
cicio da Pruvedoria da Comarca, que lie vitarem; econhecendo a precixao dee-
igualmente aonexa ao Lugvir de Ouvidor, nergia, que deve ter hum exemplo de caa-
Deos Guarde a V* S. Palácio do Gover figo em cazo shnilhantéi ordeno, queim*
no de Pernambuco lí de Julho de 1830. c^ndi^Uaienie dez iíoje este Corj)oa(juel}a
•—Joaquim Joze Pinheiro de VasconcçU Fortaleza, e ^,ue va' procurar quartéis
los =s= Snr. Antônio Joaquim de Mello, fora desta Cidade, onde n^õ será' incuni*
Juiz de Fura, pela Lei, d^ta Cidade. bidò de guardar prezes de qualdade algu*

ma ; e mesmo nao convém apparecer, em
quanto naõapprezeiitar foctos dc emenda,
e deixar ver em suas acções a mais acri*
20PK1;! disciplina, e interesse pelo bom
êxito lo serviço.

A Companhia primeira hira OCCUpar
a Fottalesa de Pao AmareÜo ; a terceira
as de Gaibú e Nozaieth ; e a quarta a do
Buraco. A <vú*o, que a Companhia Li»
getra idesa de ineorrer em tal desagrado,
nao deve ser incluída neste castigo, e nor
constj; .hile perhía.ieeera' em seu quartel,

XjLusTniftsmo, o Excellen ti ssim > Snr.
¦— Pode V. E. mandar soltar o prezo Jo*
aõ Cardozo, que como disertor ihe ."oi re*
niettído por eate Governo em 7 do correne
te ; visto diaer*me naõ constar, oue elle
tivesse praça rm nenhum dos Corpos des*
ta Provincia. Deos Guarde a V. E. Pa*
lacio do Governo de Pernainbue_> !7^c
Julho de 1830. — Joaquim Joze Pinhei*
ro de Vasconcellos. — Illustrissimo, e
Excellet:tis5Ímo Snr. Bento Joze Leme»

i

üha Lins, GoTernador das Armas Interino em quanto reconduzir da maneira, que
desta Província. ato* agora.

Oa Snrs., CoTur.andsníe e Major do
dito Corpo pass-an.õ as mais amiudadas

CORRESPONDÊNCIA. revistai nestas Companhias e procurara",
C^ q:e eílas tomem a mais estreita disciplina,

aJNii. Edictor. — Confio que a sua ir> porque sa<i responsáveis, — Estava assig-
genuidade me facilite hum lugar no «eu nado o Éxcellentissimo o Snr. Governa-
Periódico, para serem inseridas algumas dor Interino dai? Armas. —
reflexões, que me suggerira a leitura da Quando ein cazos extraordinários se
Ordem do Dia, em data de 8 de Julho recorre a' medidas extraordinárias, he
proximamento^ findo, de que taõbem lhe sempre com violai de se obter hum fim,
rogo a inserção. Certo de que Vm. an* que ao mencn Ksongeiecom esperanças
nuira* a estas minhas rogativas, apresso- d'algura proveito; e neste sentido, toda a

ja em confessar a minha gratidão, Autboridade, que inconsideradameute ex-me
assignar me por

Seu venerador cbrigadissimo.
0 Imperialisla Constitucional.

pedir suas ordeuSi sem primeiramente
meditar sobre oieeultado, queelíasde*
verão produzir, nao fcera* razão de seouci»
xar, por se haver applicado as suas pro-
vid<Hioias este provérbio latino —sin.i
vocês, sutyt verba, pr&térea que nihil, ac
se ai per nihil ipagis.

Admittila esta hypothe e, que he

Cinnegavel, 
pergunto t ie II uai Corpo, a*

ÜMPRF^me aprezentar a1 Guarniçaõ tropelladn (usemos desta expressão) com
desta Provincia hum lignal característico as repetidas ve^itas de seu Còmmandante

Quartel do Governo das Armas em Per»
nambueo 8 de Julho de 1830.

ORDEM do DIA.
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e Major, e aquartellado na Capital, onde sua» ac-

ÇÕC8 podem 
ser miudamente observadas, e ate* leva-

das ao conhecimento do Comandante Militar, tem

degenerado na mais escandaloza indisciplina ; á 
^ue

ponto 
naõ tocara* desta mesma indisciplina, sendo

divididos os aeos Soldados 
ptra 

dive.saa 
p 

»zições

distante», onde lhes faltaõ as circunstancias aponta-

das ? A resposta he concludente, e como a 
propa-

ziçaõ seja em referencia ao 8. 
3 Corpo, Hxpr«;saar-

jne-hti da seguinte forma : naõ existin lo fora da

Capital nos diferente» 
pontos, 

onl; se acbtlo det*tn-

cadttS as Companhias de*te Corpo, hu n h rviç» ac-

tivo, a 
que 

sejão ellaa forçadas, ne.e*sariamente a

occiozid.ule'disporá'aos inais bem conduzidas a se

«ntreterem nas 
pescarias 

de carraes, etrepaçuens de

coqueiros, em cujos 
passatempos 

gera' recebida com

agrado a viola, e o samba ; eaos p^raltas, ca ia vez

os fara' mais dezenvolvidos na conjugação d>ver-

bosurripio. —

Não duvido 
que 

o 8.0 Corpo mereça hnm cnn-

ceito mais dezairozo, do 
que 

o ajuizado | elo Snr.

Commandante das Armas em sua Ordem do Dia, e

quejtenlia 
ate* tocado a meta d* reUxrição, porque

afinal esíou 
persuadido, que 

e-ua enfermidade tem

incessantemente accomettido a# Artilharias; porem

parece-me 
bastante extraordinário, que 

S. per-

tendesse 
por 

intermedio de destacamentos introduzir

em hum Corpo de 
primeira 

Linha a disciplina e ca-

racter Militar, 
que ja 

tinha 
perdido 

com 
«odo o de-

/embaraço a frente de seot Superiores ; mormente

quando 
taes medidas são reprovadas p<-!o 

íl-gula-

mento Melitar, 
que 

reputando como prejudiciaes 
a

disciplina ob longos destacamentos 
} 

o.ito que 
as ve-

zes 
precizos, 

determina mui 
positivamente que 

os

Soldados, 
que 

delles regressarem, s 
jã 

> obrigadoi a

escolla do ensino como recrutas.

Assim como os bem merecido* elogios pela dis-

ciplina e uniformidade de 
qualquer 

1 orpo 
«ão tribu-

tados a seu Commandante e Oiliciaes, com a mesma

identidade de razão eiles são responsáveis pela 
faita

de observância de todas aquellas circunstancias, que

concorrerem para 
essa me* ma uniformidade e disci-

piiaa. 
A vista àesta evidencia, ainda mais clara,

que 
a luz do Sol ao Meio-dia. com»» he crive!, que

não se 
procedesse 

na conformidade das Leis Yliiita-

res, nomeando-se hum Conselho cát> Investigação, e

consequentemente o de Guerra, se os factos asaim o

erigissem, para 
serem punidos 

seos autores ? Na-

da ha mata digno de expectação, de 
que 

S. Ex. or-

tirnar, que 
o 8. 

° 
Corpo 

para 
sua correcção dezaloje

a Capital e va' mendigar quartéis, 
n mmilhança de

Anachorèlas (so faltando-lhe caixinhas e túnicas)

por 
diversos 

pontos 
ao Norte c Sul da" mesma Provin-

' 
cia, no mesn.o tempo 

que 
coai relígiozo sccego tran-

zitão cazaCalmente 
pelas 

ruas desta Cidade o Com.

mandante e Major, os primeiros 
agentes sem duvida

<ta disciplina, e 
que por 

este lado so mereceu a con-

sideração de serem forçados a alguns passeios 
la

por 
esses destacados ; e 

quetãobem 
se effeituarã<»,

talvez naquellas cccar.ioena, em que 
se tornar fasti-

dfosa»a conservação da rua do Cabuga' na loja de

forçasse a envolver tãobem a alguns da Terra Sanctè

da Promiscuo.

Ate* aqui esta Ordem, 
promettendo 

continuar

com aa analues sobre eutros objecto9 Militares, a

que 
talvez 

preceda 
a Fe* d' Officio cfo Snr. Major

Pedro Borges. Se entre tanto alfuns Snrs. Militares,

ou 
por 

espirito de classe, ou 
por que julguem que

sobre a citada ordem se tem avançado 
proptogtçoens

erradíssimas, dignem se de apprezentar as suas re*

futaçoens, 
que 

com toda a urbanidade recebera, e a

cilas com a 
preciza 

modéstia respondera*

O Imperinlisla Coustitucional.

PROSPECTO,

De um novo Periódico mensal denominado

o Campeaõ Biiazi lfiro

NA PROVÍNCIA ÜA BAHIA.

D

cera.
i

Finalmente, apezar de 
que 

mereça-me todo o

rf?p?ito a docililidade de 
jrenio, 

e caracter firme do

Excellentissimo Snr. Commandante daa Armas, e

que por 
circunstancias tão 

ponderozas 
não se devem

formar impressoens desfavoráveis contra este Snr.,

todavia vejo-me na urgente 
precizão 

de concluir da

forma seguinte s S. Ex. foi illudido 
para 

tazer ex-

pedir 
hutna simelhante ordem ; o seu fundamento,

c as intençoens de 
quem 

a improvizou, nunca teve

em vistas a correcção, mas sim a mordacidade e via-

gança 
talvez contra indivíduos divergentes cm opini-

oena políticos ; embora nesta empresa a necessidade

m^. 
CpFEND&a constantemente os Direitos dosCi-

daiiãos Brasileno!*, sera' o 
primeiro, 

e o 
piiucipal

objecto, deste novo Periodico. Snn eu o farei re-

vistido de um verdadeiro amor Pátrio ! Mostrarei

ao Mundo 
que 

esta 
grande 

Nação, mesmo na sua

infantis, tem dado 
provas 

as mais incontestáveis, do

seu grande Patriotismo, e do seu nobre caracter ; e

combaterei com infatigavel zelo, toda», e 
quaesquer

idéias que 
forem conducent^s a d^zorganizar, o

Const itucional Systema que 
tilizmente nos rege. A

Sagrada Constituição, sera' o Hrme Baluarte,

que 
nus h t 

;e 
deffender contra o Despotismo. De3-

potismo, 
nunca mais ; antes morrer em deflfeza da

Pátria, que 
tarnar a escravidão. Se as a!gem«s íe«

lizuunte se 
quebrarão ; se hoje sois livres 

-, 
ee ÜLru-

raes com esplendor entre as 
primeiras 

Nações do U-

niverso, he porque 
soubesteis manter a vossa inde-

pendencia, 
acrizolar o vosso Patriotismo, e unir-vos,

para 
debelar a Rebelião, e o Despotismo. O Povo

que 
huma vez qutz ser livre, nenhuma força o 

pode

escravizar ; mas lembrai-vos que 
sem união, sem p*-

triotismo, e sem tranqüilidade, não pode 
vigorizar a

Constituição, que 
Ue a verdadeira arvores da Liber-

dade.

Neste Periodico se recupilarão em rezumo as

mais interessantes noticias, das Folhas Naciwnaes, e

E-strangeirus ; e todos os artigos 
que 

nas dit«s tolhas

àpparece em, contra o interesse, e Liberdade dos (i-

dadã* s Brasileiros, serão analisados, combatidos, e

refutados ; porque 
a minha intenção he somente 

pu-

gnar pela 
Liberdade, e deffender os Direitos, ea

Gloria desta IIlustre Nação.

Muitos Anthores Estrangeiros, escrevendo a

respeito do Brasil, tem dado bem evidentemente a

conhecer em suas obras, que 
forão muito mal inf>r-

mados, e ;?or 
i«30, terei o cuidado de lhes ensinar o

que 
he o brasil, 

para 
escreverem com mais acerto, e

para que 
se forme na Europa uma idea 

perfeita 
deste

vastíssimo Império; de suas 
grandíssimas 

faculda-

des, edogeneioso, e benigno caracter dos seus ha-

bitantes.

As vidas dos TIomen? 111 listres da antigüidade,

he o melhor de todos os compêndios 
para 

se aprender

a maneira de 
praticar 

acções 
generosas ; e ao mesmo

tempo 
que 

serve d*instrucção, e recreio, inspira ?*en-

timentos nobres, e 
promove 

o mais liai, e verdadeiro

Patriotismo.

Ao contrario, a9 vidas rios Tyranos, e a rella-

ção 
dos flageilos, 

que 
softYcr&o alguns povos 

debai-

xo de *eus dominios, formão um compêndio de ter-

riveis iniquidades, 
que 

todos devem ler, 
para 

se 
pta»

venirem contra o Despotismo.
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Avizos Particulares.
iO Eoios Gibsoo, Correetor Inglai compra, a
uj.y"r^,m^a^s^^m^y ediscouta bi-

J„lr.n| Vrr covisequencia, «ne Peri* de uma
gr.,,,.. uiiíi<i.i!f., publicar as vidas de hum, e de
euirci, oquefireigradualmeute s-gundo for com-
I eu vel, t<. iu a eitençâo deste P* riodico.

Todas o»|nun.eroi comprehenderio 03 seguinteartig.ig, °
l.° Deffezt dos Direitos Nactonaes Brasilet-ro--, por ser o primeiro e o mais stgrado objecto.«. - Noticias Estrangeirai; a ds udos ca Pa.-z-.s úaremo. uma idéa geral.3.~ «'copil..çgo(:eNoticiisNaCionaes. «• :.x •: s:. *-....* . ¦.,•¦..,.' -.

S^m^>aaaV».í^
r o r> reme mei.5.° Corogiaüa, e tOpomrafla do ?*v'ü __»
b". ° Historia. ^ 

£,rr r,,.™ J#t< «fe Fr:iíaSt
O irtigo rmcdWw, t2ra' lurar aiVJma3 Ye_,a. Dap h„° Kíf?? T * 2 na rua d* Cacimba cujo

•alvo noaeaaoe. «nL f^;..- ..-_ r» "E!"P 
flualquer gênero q;:e se oferecer j quem per-Cliar dinia^e an maat-*« ' lw",P«-'

s Iheies d Alfândega, e Letras de boas Irmãs , na ca-sa <h,. imbio rua da Cadeia do Recife N. ° U.Tendo aparecido no Çruieiro N. ° 71, num a-núncio -io Procurador de Manoel Jaze de Almeida
para vendar duas mondai de catai no Aterro dosarogadoi: aviza-ioa ouem is pertendir comprar utie

ao
• _ '--fi. _¦ .-..•¦.--. ¦ ,-,,, .-;, , Vi •

rente meS«

tor mister tratar-se mai.

Leilão.
|\E 

fasendas limpas e avariadas oue pertindemXs/iiuer Jones & v7ymie no dia Quinta feira 5 docorrente ni casa óc sas residência rua da Cruz N, o
10, principiara' tt910 hor... da manhã,

rende sr.
D*«, de SO rs. ,MO „., na rua d0 y- ;o
A-J 1 t (le 4 i> ;:'írii ria .T«-.»«-aa .- r>:..__ * J . , . .

1 j >'

| -- ....... ¦ BltBVaaf-g

proiimuamente, qualquer da*?, outros artigos.
Este Periodiio, sem' em 4,oe cor..pYehep.dira'

64 paginas o menos. Esta Impressão sen.* feita emmuito bom papel, e em ciruciere. novos, e cada na •
mero satura impraterivalmente no l.o dia décadameti vender-se-iia avulso por GÍOra. cada numero*
porém oa Senhores sjuo se dignarem subscrerer sol»«n'ep»g8imo l|600ri, adotado, por trai mUw, VOmvra -ee dar-se-lhe-h' gratuitamente um Bellissimo " >¦-• v ¦__¦!, i /.'

^Siássignatu'r.8, 17-ente S3_:.z-?m nn m7*-(0-
gmphia tta Viuva Serva eFiibo. s na loj. da Gai!>tt, «n»,G3, Typographi. ,3 -todaí». 

...boi.O Redactor eatá persuadido oue to 'as as Des-"toques* interessarem verdadeiramente pela causa
tnaie hao ae spnressar sm rir promptamenie subs-«rever, para este Periódico, onde ach..r*c*, noti<*_híver,,.,», 

^«çj,, b. oriU rf.^Wt*i u€Scnpç_ü do Brasü, e da todas tssuas Provimci.s; luiçSes cincas soi^e a HtttorU antiga, e vi.das dos Homens lilnatres; enm corajoso defensor
pugnaado constamwnante a fa^or da Liberdade doxr,'s:L dos seúi re^nsiravaia C*\Am.AZ ¦ ¦ ., . ,r^» re.-,.e]*,avea Uioadaos, sem ia m--».OBenuer o decoro, ou Dignidade, de^pes,:, . a'<rUma *com tudojprèvinè a toldos StmhoWi que pretende:rs n concorrer; para se realizar es:e vantajoso Pro-

pois qne este Periódico, nlo será' t nb^ra !o se n haW ao menos uin stiíficients numero de AssinantesPor («rem concerrido myito* Aãii-rante. .Th:'»,' .h numero a «9 ue agosto5; Os Knrs. das Provinci.
i"« r-riienuerem suDscrevsr podem dmeir-is ao

N. B.... Q;:ardo a25un. dos ShrS, JNtn^4nNS

íi-vX-;3j-£i"oc-0i^^vendcrá3 pelo custo da

4 portas ú^Joaqui-n Pires cà^Abieidk

N.r^*eS<ll,,na íMV^rP«fa o Forte do Muto

Huma crioula da idade de 35 annos. rmria
Ra.a ve*,der oaraa, sem vicio algum, epor pr€o_cjiiio l.j : ns rua Direita v.nd^ D. S3, P v

T,n,!l' 
!í'^.?r> crio ila, sozinnaira,*engomadeiiiL

wn le«», fas doces de varias q laüdades? e abil tZra todo o serviço de huma n-, de idade de 20 ann;l5: n** rua Dneiu sobrado D. 67. 
' '

Alluge-at.
e preto cosfnheiro, que enteada da.todo o

t i'v:go de caia : ospertendentas anunciem norc.. t» i< >ina. -1

Huma preu ladina qps seja abil para todo o
CO • 11» .'.lini-tflf,» AO*.. I' . 

"_._ 
_

i.J v,a!i.3„a.

la.iN. 3Q.
se;v;ç0 ; na Aterrq dos Aííbgados ven,

P^Te-itliS 

de Leite.
-iBcrzA^i â?u^ fbna on captiva, rQ^ b_*, e oa tanto iéita : anuncia por ^staDiario.

Escravos Fugidos.
7^ Lias, mulato. ¦ • ¦ ¦

om

de

Correio.
•sriaiWi

i/Administração da Correio Geral desta Ci-à*Am c»^.. d. i ,uc!lU «esia »l«i- Seiro e furta nasseíra • ,-,, Bn*_i.caie, se iu.i rubiicoone n?_r»e il .tt. P«-.-«^ . , , Va3 IUJ • r>s apreni. Rl^Jineti. „o dr5^oi^^f_! ^?J^^ ***m&ni

. \ ,"*."¦ -dadeda 15 a 16 annos. c*.,
âl4becagtande, dentas da frente limados, bem fei-to de corpo, muito esperto, elevou com sigo humcav,.'k, da =;.t„i,a,'Í4p."o„u,t„ d. .m t„ jo I £."*
^r^ét 

esporas de prata, o qual tem ossignaes se-gmmf, jartrjwlh. tem l,u,, risco de cabeifo branco
juafotfcg,rlmu. 

lle:(ls,le aeõanno, cor C Hãoemitindo rato suio ea*irh_ *'f * t»v t****u* «-ária, esquiDHa «iií» ns.»soiioefurtapasseiros osarfU,» J 
'. p

r-?5_<lo r-ni..:.. . a ..... i ^pr^entledorea ievamao a
f.-a' .,•*,.«•/* > ;, -, «ntonio Domingueinute;a _UaUU0 rs, de frrati_.ea_r>_Cn -u^,«j D **r ~ Br*«"CBÇ80, esando pessou quj£once.çfo Maria da nu« he Mestre ízidro Dominai ^ -o« !T b,:*"",;-s«íi esenao pessoa quePasso, oi Cartas serie Isnsadás na Caixa Gera S? ÍV,? ii 

'ü F^ar e S° sun den'^'*'-Ío lera1 SOIn,SS P bor-l d« BOital do dia .mecedanta. "a ? "?. 
_» 

Ft1ve"e S»e brocedeiV coK todo o 
*,.

da Ul contra quem o tiver açoitada

/ 'ernamrbuêe na Tj,'pogmfia do BimrU.


